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O  Independentes 

Sala  Redenção  inicia 
ciclo  com  11  diretores 
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Em  cinco  meses,  1,7  mil 
placas  são  inutilizadas 

O  Levantamento  da  EPTC  mostra  que  saldo  de  janeiro  a  maio  é  superior  ao  registrado  ano  passado  O  Prejuízo  já  chega 
a  R$  200  mil  apenas  para  repor  as  peças  O  Prefeitura  quer  realizar  campanha  de  conscientização  sobre  o  tema  {Págo3} 


;Qué 


uaso 


MOWA  PRESS/DIVULGAÇÃO 


Aliança 

Nove  partidos 
fazem  ato 
pró-Fortunati 

O  Prefeito,  que  voltou  de  viagem 
de  oito  dias  de  férias,  foi  recebido 
com  manifestação  política 
O  Pré-candidato  disse  que  ainda 
espera  apoio  do  PP  {pág  02} 

Governo  muda 
regra  dos  títulos 
atrás  de  aplicador 

Valor  mínimo  para  comprar  papéis 
caiu  de  R$  100  para  R$  30  {pág  07} 

Acidente  mata 
150  na  Nigéria 

Aeronave  caiu  sobre  prédios  na 
capital  do  país,  Lagos  {pág  08} 


O  Com  Neymar  e  Oscar  pouco 
inspirados,  seleção  perde 
invencibilidade  de  dez  jogos 
O  No  sábado,  será  a  vez  de 
encarar  a  Argentina  {pág  u} 


►  Time  de  Mano  Menezes  joga  mal,  leva  2  a  O  do  México  e  quebra  série  invicta  do  escrete  canarinho  em  2012 
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Cotações 


Dólar         I  Euro 


+ 1,48% 
(R$2,05) 

Bovespa 


-  2,00% 
(53.402  pts) 


+ 1,08% 
(R$2,52) 


Salário 


(R$  622) 


Vacina  contra 
a  gripe  vai  até 
próximo  dia  13 

Devido  a  baixa  adesão,  a 
campanha  de  vacinação 
contra  a  gripe  foi  prorro- 
gada pela  segunda  vez 
para  o  dia  13  de  junho. 
Apenas  68,8%  do  grupo 
de  risco  -  indígenas, 
crianças,  profissionais  da 
saúde,  gestantes  e  ido- 
sos, foi  vacinado.  O  obje- 
tivo  inicial  era  imunizar 
80%  do  grupo.  A  Secreta- 
ria Estadual  da  Saúde 
pretende  vacinar  mais 
200  mil  pessoas  no  Esta- 
do.    METRO  POA 


Radar  móvel 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Manoel  Elias 
Severo  Dullius 
Bento  Gonçalves 
Nilo  Peça n ha 
Farrapos 


Quem  quer  ser 

prefeito? 


O  A  partir  de  hoje,  confira 
todas  as  segundas-feiras 
o  que  pensam  os  políticos 
que  devem  disputar 
a  eleição  para  comandar 
a  cidade  O  Nesta  edição, 
Adão  Villaverde, 
do  PT,  fala  ao  Metro 
(veja  nas  págs.  4  e  5) 


O  Metro  começa  hoje  uma  série 
de  entrevistas  com  pré-candida- 
tos  à  Prefeitura  de  Porto  Alegre. 
O  candidato  do  PT,  Adão  Villa- 
verde, foi  o  primeiro  a  conver- 
sar com  nossos  jornalistas  sobre 
a  possibilidade  de  candidatura,  os  planos  para  a 
cidade,  o  cenário  político,  os  adversários  e  ou- 
tros assuntos  do  pleito  deste  ano.  Em  7  de  outu- 
bro, eleitores  de  todo  o  país  vão  às  urnas  esco- 
lher prefeitos  e  vereadores  de  suas  cidades. 
Acompanhe  nas  próximas  semanas,  sempre 


às  segundas-feiras,  o  que  pensam  os  prováveis 
candidatos  a  comandar  a  cidade  pelos  próxi- 
mos quatro  -  ou  oito  -  anos.  Com  essa  série  de 
sabatinas,  damos  início  ao  Metro  Eleições,  em 
conjunto  com  o  Grupo  Bandeirantes  de  Comu- 
nicação, que,  neste  ano,  apresentará  uma  co- 
bertura mais  abrangente,  potencializada  pela 
repercussão  em  todos  os  veículos  noticiosos  de 
sua  rede:  a  TV  Band,  suas  emissoras  locais,  as 
rádios  Bandeirantes  e  BandNews,  o  portal 
Band.com,  a  TV  BandNews  e  o  Metro. 

No  Metro,  após  essa  primeira  rodada  de  en- 


trevistas com  os  pré-candidatos,  as  redações 
das  praças  onde  o  jornal  circula  mergulharão 
nas  questões  das  cidades,  propondo  a  discus- 
são contínua  acerca  das  propostas  de  soluções. 
Para  cada  problema  apontado,  os  candidatos 
irão  propor  suas  soluções. 

O  jornal  também  estará  presente  nos  deba- 
tes da  Band,  já  tradicionais  no  calendário  elei- 
toral. O  encontro  no  primeiro  turno  será  no 
dia  2  de  agosto  e,  onde  houver  segundo  turno, 
mais  um  debate  será  realizado  em  11  de  outu- 
bro. O  METRO  POA 


O  Metro  também  entrevista 
hoje  outros  sete  pré-candidatos 
pelo  Brasil.  Para  ler  as  entrevistas 
na  íntegra,  acesse 
www.readmetro.com 
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Fortunati  é  recebido 
por  partidos  aliados 


JEFFERSON  BE  RNARDES/PREVIE  W.CO  M/DIVULGAÇÃO 


Representantes  de  nove  par- 
tidos que  já  fecharam  ques- 
tão em  torno  do  apoio  à  ree- 
leição de  José  Fortunati 
(PDT)  receberam  ontem  o 
prefeito  no  retorno  de  um 
período  de  férias  de  oito 
dias.  Segundo  os  organiza- 
dores, o  encontro  reuniu 
mais  de  700  pessoas  na  sede 
municipal  do  PDT,  na  zona 
norte.  "Este  grande  encon- 
tro sela  o  compromisso  pú- 
blico com  a  chapa  liderada 


por  Fortunati  e  por  Sebas- 
tião Melo,  numa  aliança 
que  vai  construir  uma  gran- 
de vitória  e  garantir  um  fu- 
turo ainda  melhor  para  Por- 
to Alegre",  discursou  o  pre- 
sidente municipal  do  PDT, 
Vieira  da  Cunha.  O  vereador 
Sebatião  Melo  deve  ser  con- 
firmado na  semana  que 
vem  pelo  PMDB  como  can- 
didato a  vice  na  chapa. 

No  seu  discurso,  Fortu- 
nati disse  que  ainda  espera 


contar  com  o  apoio  do  PP 
na  coligação  -  o  partido  es- 
tá dividido  entre  o  apoio  a 
Manuela  D 'Ávila  e  ao  pre- 
feito e  deve  definir  sua  po- 
sição no  dia  11  de  junho. 
"Começamos  a  partir  de 
hoje  (ontem)  nossa  cami- 
nhada para  a  vitória",  dis- 
cursou o  pré-candidato.  A 
reunião  teve  representan- 
tes do  PDT,  PMDB,  PTB, 
PRB,  PPS,  PMN,  PRP,  PRTB  e 

PTdoB.  #  METRO  POA 


Manuela  critica  'toque  de  recolher*  na  capital 


A  pré-candidata  da  PC  do  B 
à  prefeitura  de  Porto  Alegre, 
Manuela  D 'Ávila,  criticou 
ontem  durante  um  encon- 
tro com  lideranças  estudan- 


tis a  "política  de  segurança 
que  nos  manda  ficar  tranca- 
dos em  casa".  A  crítica  esta- 
va relacionada  ao  horário  de 
funcionamento  de  bares  na 


capital,  estabelecido  pela 
Smic  (Secretaria  Municipal 
de  Indústria  e  Comércio). 
"Vamos  lutar  por  uma  polí- 
tica que  não  tenha  toque  de 


recolher,  mas  toque  de  cir- 
cular", afirmou. 

Manuela  também  criti- 
cou o  modelo  de  ensino  em 
Porto  Alegre  que,  segundo 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.poa@metrojornal.com.br 
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disse,  o  METRO  POA 
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GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Placas  danificadas 
já  chegam  a  1,7  mil 

O  EPTC  contabiliza  R$  200  mil  em  prejuízo,  de  janeiro  a  maio,  para 
recuperar  acessórios  de  trânsito  depredados  O  Situação  é  pior  que  em  2011 


Em  apenas  cinco  meses  de 
2012,  cerca  de  1.750  placas 
de  sinalização  já  precisa- 
ram ser  trocadas  pela  pre- 
feitura devido  à  ação  de 
vândalos.  O  prejuízo  passa 
dos  R$  200  mil.  Se  conti- 
nuar nesse  ritmo,  a  expec- 
tativa da  EPTC  (Empresa 
Pública  de  Transporte  e 
Circulação)  é  que  o  vanda- 
lismo abranja  4,2  mil  pla- 
cas na  cidade  -  cerca  de 
35%  do  total.  O  índice  é  su- 
perior a  2011,  quando  30% 
das  placas  foram  trocadas. 

De  acordo  com  o  geren- 
te de  Sinalização  Viária  da 


EPTC,  Abaeté  Torres,  o  en- 
torno das  escolas  lidera  o 
ranking  de  ocorrências. 
"Infelizmente,  os  adoles- 
centes são  quem  mais  es- 
traga o  patrimônio  públi- 
co", lamenta.  Apenas  a  re- 
cuperação do  elevador  do 
viaduto  mendes  Ribeiro, 
na  Protásio  Alves,  custou 
R$  30  mil. 

Segundo  Torres,  as  para- 
das de  ônibus  são  igual- 
mente afetadas  pelo  des- 
respeito da  população.  Pi- 
xações  e  colocação  de  ade- 
sivos também  inutilizam  a 
sinalização.  Em  todo  o  ano 


passado,  a  empresa  gastou 
cerca  de  R$  500  mil  apenas 
para  repor  peças  danifica- 
das. Em  2011,  7.474  placas 
foram  colocadas  na  capital. 
Destas,  2,2  mil  tiveram  de 
ser  trocadas.  "Somos  força- 
dos a  pensar  em  alternati- 
vas para  não  lidar  mais 
com  ações  de  destruição", 
afirmou  Torres.  Conforme 
ele,  novos  materiais  para 
placas  e  para  as  paradas  de 
ônibus  estão  sendo  estuda- 
dos para  diminuir  o  prejuí- 
zo, como  o  uso  de  fibra  de 
vidro  e  casca  de  arroz  ao  in- 
vés da  chapa  de  ferro. 


RICARDO  GIUSTI/PMPA 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Semana  do  Meio  Ambiente 
terá  ações  em  praças  da  capital 


Várias  ações  de  educação 
ambiental  estão  previstas 
para  esta  semana,  em  que 
se  comemora  o  Dia  do  Meio 
Ambiente.  A  Prefeitura  de 
Porto  Alegre  buscou  o  apoio 
de  universidades  e  empre- 
sas privadas  para  levar  ativi- 
dades  às  praças  e  parques  da 
cidade,  bem  como  estreitar 
a  parceria  com  as  escolas.  A 
intenção  é  conscientizar  a 
população  sobre  os  espaços 
verdes  da  capital.  "Quere- 
mos resgatar  o  convívio  e  o 
espírito  de  coletividade  para 
o  cuidado  com  essas  áreas", 
diz  Luiz  Fernando  Zachia, 
secretário  municipal  do 
Meio  Ambiente. 

As  escolas  serão  incenti- 
vadas a  utilizar  os  espaços 
públicos  para  suas  ativida- 
des.  "A  programação  des- 
centralizada também  ho- 
menageia as  36  escolas  que 
integram  o  projeto  Coleti- 


vos  Verdes,  um  trabalho  da 
Smam  com  os  professores 
visando  à  conscientização 
ambiental",  acrescentou. 

Hoje,  um  dos  destaques 
do  programa  é  a  apresenta- 
ção das  placas  que  indentifi- 
cam  as  árvores  da  praça  Jú- 
lio de  Castilhos  e  da  rua 
Gonçalo  de  Carvalho.  A  ce- 
rimonia começa  às  14h30 
na  própria  praça,  na  esqui- 
na das  ruas  Ramiro  Barcelos 
com  Independência. 

Amanhã,  durante  toda  a 
tarde  serão  realizadas  ativi- 
dades  na  Esplanada  do  bair- 
ro Restinga.  A  partir  das 
18h,  na  faculdade  de  Arqui- 
tetura  da  PUCRS,  acontece  o 
seminário  "Cidades  Susten- 
táveis: Qual  a  Porto  Alegre 
Que  Queremos?",  com  en- 
trada franca. 

Programa  completo  no 
ww.portoalegre.rs.gov.br 

£>  METRO  POA 


Asfalto  da  Ipiranga  tem  falhas 

Um  trecho  do  asfalto  da  avenida  Ipiranga,  na  esquina  com  a  rua  Guilherme  Alves, 
apresenta  buracos,  sinais  de  deterioração  e  alerta  motoristas  para  cuidado  redo- 
brado. A  Smov  garantiu  que  uma  manutenção  para  tapar  buracos  deve  ser  feita  na 
pavimentação  local,  que  também  será  trocada  dentro  do  programa  de  Revitaliza- 
ção Asfáltica.  Nova  etapa  do  projeto  deve  ocorrer  ainda  este  ano. 


"As  pessoas  roubam  os 
acessórios  mais  por  vontade 
de  ter  o  objeto  em  casa  do 
que  para  vender.  ",  disse.  Se- 
gundo ele,  a  placa  "Pare"  é  a 
mais  visada  pelos  vândalos. 

Para  a  EPTC,  o  principal 
investimento  a  ser  feito  é  a 
prevenção.  "Estamos  fa- 
zendo campanhas  para  a 
educação  no  trânsito.  Acre- 
ditamos muito  em  cons- 
cientizar as  crianças  dos 
sérios  danos  causados  pelo 
vandalismo.  Esperamos 
que  funcione",  explicou. 
Denúncias  podem  ser  fei- 
tas para  156.  O  metro  poa 


Breve 


Colisão  deixa 
dois  mortos 

TRÂNSITO.  Ester  de  Oli- 
veira, 25  anos,  e  Celso 
da  Silva,  40  anos,  mor- 
reram em  acidente  que 
envolveu  um  ônibus  da 
Unesul,  uma  carreta  e 
um  carro  no  sábado  à 
noite,  na  RS-135,  em 
Erechim.  As  duas  víti- 
mas estavam  no  ôni- 
bus, que  ía  de  Pato 
Branco  (PR)  a  Passo 
Fundo  (RS).  Pelo  menos 
seis  pessoas  do  coletivo 
ficaram  feridas.  Os  ocu- 
pantes do  caminhão  e 
do  veículo  de  passeio 
não  se  machucaram. 

•  METRO  POA 


CHEGOU  A  TECNOLOGIA  QUE  V0CE  ESPERAVA. 
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O deputado  esta- 
dual Adão  Villa- 
verde (PT)  tem 
um  enorme  desa- 
fio pela  frente:  le- 
var o  seu  partido,  que  já 
governou  Porto  Alegre  por 
quatro  mandatos  consecu- 
tivos, entre  os  anos  1980  e 
1990,  de  volta  ao  Paço  Mu- 
nicipal. Não  será  fácil,  já 
que  as  pesquisas  sequer 
colocam  a  outrora  sigla 
política  mais  forte  da  capi- 
tal no  segundo  turno  da 
disputa.  Villaverde  é  o  pri- 
meiro pré-candidato  das 
eleições  de  outubro  a  con- 
versar com  o  Metro,  que 
apresentará  outros  postu- 
lantes ao  cargo  nas  próxi- 
mas segundas-feiras. 

Por  que  o  senhor  quer  dis- 
putar a  prefeitura  de  Porto 
Alegre? 

Porque  nós,  no  PT,  temos  a 
experiência  de  ter  gover- 
nado Porto  Alegre  durante 
16  anos,  temos  quadros  e 
gestores  públicos  qualifi- 
cados e  temos  um  projeto 
que  está  sendo  estrutura- 
do a  partir  de  contatos  di- 
retos  com  as  comunida- 
des, em  visitas  que  esta- 
mos intensificando  a  par- 
tir de  agora. 

O  que  essas  comunidades 
têm  reclamado  ao  senhor? 

As  principais  questões  le- 
vantadas vão  desde  uma 
baixa  capacidade  de  res- 
posta da  atual  administra- 
ção pública  em  relação  aos 
serviços  imediatos  -  como 
pavimentação,  saneamen- 
to, recolhimento  de  resí- 
duos -  até  os  serviços  mais 
estruturantes,  entre  eles 
saúde,  segurança  pública, 
habitação,  água.  Detecta- 
mos também  um  número 
muito  grande  de  vilas  irre- 
gulares na  cidade,  o  que  é 
sinonimo  igualmente  de 
falta  de  serviços  básicos 
nesses  locais.  Com  mais 
ênfase,  os  principais  pro- 
blemas apontados  pela  po- 
pulação se  referem  à  saú- 
de, mobilidade  urbana  e 
segurança  pública.  Nota- 
mos que  as  pessoas  estão 
com  muito  medo  na  cida- 
de. Em  qualquer  bairro. 

O  senhor  considera  a  segu- 
rança pública  uma  responsa- 
bilidade municipal?  Tem  pro- 
jetos  para  essa  área? 

Vamos  tratar  o  problema  a 
partir  de  outro  paradigma. 
Mesmo  que  do  ponto  de 
vista  do  financiamento  a 
responsabilidade  não  seja 
da  prefeitura,  nós  enten- 
demos que  o  município 
tem  que  atuar,  seja  refor- 
çando a  guarda  municipal 
ou  até  a  iluminação  públi- 
ca, seja  articulando  as  for- 
ças de  segurança  para 
combater  o  aumento  da 


PRE-CANDIDATO 
ADÃO  VILLAVERDE 

Saúde,  mobilidade  urbana  e  segurança  pública  são  os  temas  prioritários  que  deverão 
ser  tratados  pelo  representante  do  PT  na  campanha  eleitoral  Para  isso,  o  deputado 
estadual  tem  visitado  informalmente  vilas  e  bairros  da  cidade  para  ouvir  sugestões  e 
queixas.  Crítico  da  atual  administração,  diz  que  falta  a  ela  'articulação  política' 

AS  PESSOAS  ESTÃO  COM 
MUITO  MEDO' 


violência.  É  possível  coor- 
denar as  ações  da  Guarda 
Municipal,  da  Polícia  Civil, 
da  Brigada,  as  inteligên- 
cias dessas  forças.  O  pre- 
feito pode  fazer  isso,  basta 
ter  vontade  política. 

O  senhor  defende  uma  alte- 
ração no  papel  da  Guarda 
Municipal? 

Sim,  defendo.  Uma  das 
suas  funções,  por  exem- 
plo, é  dar  segurança  aos 


estudantes  da  rede  muni- 
cipal. Essa  política  nunca 
foi  implementada.  Por 
quê?  Por  falta  de  articula- 
ção política,  por  falta  de 
vontade  política. 

Essa  mudança  inclui  policia- 
mento ostensivo  e  arma- 
mento? 

Continua  como  força  espe- 
cial de  guarda  de  patrimô- 
nio, mas  pode,  ali  na  fren- 
te das  escolas,  estar  pre- 


sente para  proteger  os  alu- 
nos. Acredito  que  deva  ir 
além  da  sua  função  atual. 
O  foco  da  Guarda  Munici- 
pal deve  ser  as  pessoas, 
não  só  os  prédios. 

Armada? 

Não,  armada  não.  Vejo  a 
Guarda  Municipal  apenas 
como  uma  força  de  apoio. 
Porque  é  melhor  ter  a 
Guarda  Municipal  ali  do 
que  não  ter  ninguém,  não 


é?  Ela  aciona  quem  está  ar- 
mado, ela  aciona  quem 
tem  as  tarefas  e  as  respon- 
sabilidades de  fazer  a  se- 
gurança pública. 

Haveria  efetivo  para  isso? 

Acho  que  hoje  não  tem, 
mas  se  essa  política  for  im- 
plementada não  vejo  pro- 
blema em  aumentar  os 
efetivos  da  Guarda  Munici- 
pal. Pelo  contrário.  Para  a 
segurança,  a  prefeitura 


tem  que  colocar  até  recur- 
sos seus,  orçamentários, 
se  isso  for  necessário. 

Na  área  da  saúde,  o  senhor 
concorda  com  a  criação  do 
Imesf? 

O  PSF  (Programa  de  Saúde 
da  Família)  precisa  ser  am- 
pliado e  precisa,  é  claro, 
funcionar.  Hoje  infeliz- 
mente não  funciona.  A  es- 
trutura legal  definida  pelo 
governo  atual  é  essa,  mas 
nós  temos  uma  visão  dife- 
rente. É  claro  que  não  va- 
mos interromper  nada  só 
porque  temos  uma  diver- 
gência. Não  haverá  solução 
de  continuidade.  Mas  eu 
acredito  que  a  fundação 
deveria  ser  pública,  e  não 
privada  como  está  aí.  A  es- 
trutura também  está  mui- 
to aquém  da  que  poderia 
ser  porque  não  contratou 
bem.  Acho  que  o  primeiro 
passo  para  resolver  a  ques- 
tão da  saúde  em  Porto  Ale- 
gre deveria  ser  o  cadastra- 
mento  de  todos  os  usuá- 
ruos  do  SUS  na  cidade.  To- 
dos deveriam  ter  cartão 
magnético.  Isso  não  existe 
hoje.  Os  postos  de  saúde 
não  funcionam  bem,  não 
há  informatização,  as  UPAs 
não  foram  implementadas 
e  a  estrutura  de  atendi- 
mento, com  isso,  pula  para 
as  emergências  dos  hospi- 
tais privados,  que  estão 
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QUEM  E  ADÃO  VILLAVERDE 


Idade:  54  anos 
Partido:  PT 

Nascido  em:  Alegrete,  em  6 
de  fevereiro  de  1958 

Família:  Casado  com  a  cirurgiã- 
dentista  Maria  Tereza  Pegoraro. 
Tem  um  filho,  Pedro,  de  15  anos 

Torce  para  o:  Internacional 

É:  Deputado  estadual 

Já  foi:  Secretário  de  Ciência  e  Tec- 
nologia do  governo  gaúcho  entre 
1999  e  2000.  Também  foi  secretário 
da  Coordenação  e  Planejamento  do 
Estado  entre  2001  e  2002.  Eleito  de- 
putado estadual,  foi  presidente  da 
Assembleia  Legislativa  do  Estado 
na  legislatura  2011/2012. 

Formação:  Engenheiro  civil  pela 


PUCRS,  com  mestrado 
na  área  na  UFRGS. 


História  política: 

Começou  como  militante 
do  movimento  estudantil  no 
Colégio  Júlio  de  Castilhos. 
Ingressou  no  MDB  em  1976  e 
ajudou  a  fundar  o  PT  em  Porto 
Alegre  em  1980. 

Eleições  já  disputadas:  Para  depu- 
tado estadual  em  2002  (eleito  com 
41.047  votos),  em  2006  (eleito  com 
31.460  votos)  e  2010  (eleito  com 
47.758  votos). 

Principais  metas,  se  eleito 
prefeito  de  Porto  Alegre: 

Informatizar  totalmente  a  área  da 
saúde  e  coordenar  as  ações  de 
segurança  pública. 
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www.ddaovillaverde.com.br 
www.facebook.com/adao 
Villaverde  (6.008  seguidores) 
@adaovillaverde  (3.893  seguidores) 


O  metro  é  muito  importante,  mas  tanto  do  ponto 
de  vista  da  mobilidade  quanto  do  desenvolvimento 
urbanístico  Porto  Alegre  tem  que  ser  repensada.  A 
cidade  precisa  se  descentralizar.  É  preciso  pensar, 
quem  sabe,  numa  Quarta  Perimetral." 


abarrotadas.  Vemos  isso 
todos  os  dias.  É  preciso  re- 
solver o  problema  da  saú- 
de com  mais  investimen- 
tos na  ponta,  na  preven- 
ção da  doença,  e  não  só  no 
tratamento. 

Na  sua  opinião,  a  cidade  terá 
condições,  daqui  a  dois 
anos,  de  receber  jogos  de 
uma  Copa  do  Mundo? 

Olha,  será  preciso  fazer 
todo  o  esforço  de  gestão  e 
de  projetos,  inclusive  com 
os  organismos  financiado- 
res, para  colocar  as  obras 
no  calendário  correto.  Pra- 
ticamente só  as  obras  pri- 
vadas estão  operando  nes- 
te momento,  o  que  não 
pode  acontecer.  A  Copa 
passa,  mas  a  cidade  conti- 
nua. Temos  que  tirar  to- 
dos os  dividendos  possí- 
veis desse  evento. 

O  senhor  diria  que  está  preo- 
cupado, já  que  o  prefeito 
que  será  eleito  em  outubro 
herdará  esse  compromisso? 

Eu  assumo  o  compromisso 
de  que  Porto  Alegre  tem 
condições  de  realizar  a  Co- 
pa, sim.  Agora,  vai  preci- 
sar de  muito  esforço  de 
gestão  e  capacidade  para 
executar  um  conjunto  de 
obras  que  está  absoluta- 
mente atrasado.  Pode  até 
chegar  em  um  determina- 
do momento  em  que  isso 
comprometa,  de  fato,  a 
realização. 

O  senhor  tem  esse  receio? 

Neste  momento,  tem  ple- 
nas condições  de  realizar. 
Mas  há  uma  perda  enorme 
de  tempo  em  relação  ao 
calendário,  disso  não  há 
dúvida.  Espero  que  isso 
não  ocorra,  farei  todo  o 
possível  para  que  não 
ocorra.  Mas,  pela  minha 
experiência  como  enge- 
nheiro, teremos  que  acele- 
rar muito  para  cumprir  o 
calendário. 

O  senhor  acha  que  a  cidade 
vai  tirar  o  máximo  proveito 
da  Copa  do  Mundo? 

Acho  que  faltaram  iniciati- 
vas para  pensar  em  mais 
obras  para  a  cidade,  em 
função  do  evento.  E  tam- 
bém para  preparar  as  pes- 
soas. Já  tivemos  grandes 
eventos  mundiais  aqui,  co- 
mo o  Fórum  Social,  e  a 
gente  sabe  que,  se  produ- 
zi-los bem,  a  cidade  vira 
referência,  acaba  ganhan- 
do muito  com  isso. 

Como  engenheiro,  o  senhor 
avalia  de  que  forma  o  projeto 
do  metro  de  Porto  Alegre? 

É  muito  importante  o  me- 
tro, mas  eu  preferia  dizer 
que,  tanto  do  ponto  de  vis- 
ta da  mobilidade  urbana 
quanto  do  desenvolvimen- 
to urbanístico  da  cidade, 


Porto  Alegre  tem  que  ser 
repensada. 

O  senhor  acha  que  o  metro 
vai  sair  mesmo  ou  corre  o 
risco  de  se  tornar  um  projeto 
incompleto? 

Veja  bem,  há  mais  de  seis 
meses  a  presidenta  Dilma 
anunciou  o  metro  de  Por- 
to Alegre  e  disse,  com  to- 
das as  letras,  que  a  em- 
presa que  cuidaria  do  pro- 
jeto não  seria  pública,  e 
sim  de  propósito  específi- 
co. Até  hoje  essa  EPE  não 
foi  formatada.  A  cidade 
não  pode  perder  oportu- 
nidades quando  tem  o 
projeto,  quando  tem  re- 
cursos, mas  aí  enfrenta 
problemas  na  formatação 
da  engenharia  institucio- 
nal. São  essas  coisas  que  o 
PT  entende  que  tem  capa- 
cidade de  fazer. 

Mas,  na  sua  opinião,  o  metro 
é  uma  solução? 

Veja  bem,  temos  que  en- 
frentar as  questões  de  ho- 
je, tomar  as  medidas  ime- 
diatas para  resolver  os 
problemas  pontuais  da  ci- 
dade, mas  ela  também 
precisa  ser  descentraliza- 
da, reterritorializada.  Para 
isso,  precisa,  por  exemplo, 
aprofundar  uma  obra  que 
foi  interrompida,  que  é  a 
Terceira  Perimetral.  As  in- 
tervenções que  garanti- 
riam fluxo  e  rapidez  para 
a  Perimetral  não  foram 
feitas.  É  preciso  pensar, 
quem  sabe,  numa  Quarta 
Perimetral.  E  pensar  tam- 
bém o  conjunto  dos  mo- 
dais de  transporte  que  te- 
remos pela  frente:  metro  e 
aeromóvel,  que  tem  inteli- 
gência e  tecnologia  local, 
ou  BRT,  seja  por  ônibus  ou 
por  trem.  Temos  que  qua- 
lificar o  sistema  de  trans- 
porte público,  principal- 
mente as  linhas  que  não 
são  atendidas  pela  Carris. 
Aumentar  o  sistema  de  lo- 
tações e  os  táxis,  além  das 
ciclovias.  Do  centro  até  os 
campi  da  UFRGS  e  da  PUC, 
por  exemplo,  devem  circu- 
lar mais  de  50  mil  alunos 
por  dia.  Quantos  carros 
poderiam  ser  tirados  da 
Ipiranga  e  da  Bento  Gon- 
çalves com  uma  ciclovia 
qualificada  naquelas  ave- 
nidas? Se  qualifica  o  siste- 
ma, o  carro  passa  a  ser 
usado  só  para  lazer,  no  fim 
de  semana.  Mas  isso  só 
acontece  quando  a  gente 
vê  passar  um  ônibus  alta- 
mente equipado  ao  nosso 
lado,  enquanto  estamos 
parados  num  engarrafa- 
mento. Quando  ficamos 
com  inveja  desse  ônibus 
rápido  e  qualificado. 

A  Terceira  Perimetral,  con- 
cluída no  governo  do  PT,  não 
funciona,  então? 


Não  diria  isso.  Ela  passa 
por  14  bairros,  mas  não 
tem  as  obras  de  arte,  os 
viadutos,  que  lhe  garan- 
tam bom  fluxo  de  trânsito. 
É  insuficiente.  Precisamos 
de  alternativas,  como  um 
corredor  de  transporte  da 
zona  sul  à  zona  norte  pelo 
Guaíba,  por  exemplo.  Liga- 
do ao  metro  e  ao  aeromó- 
vel, que  leva  até  o  aeropor- 
to. Esse  trajeto  poderia  ser 
cumprido  em  30  minutos, 
com  certeza.  Eu  já  levei 
mais  de  duas  horas  para 
fazer  esse  mesmo  trecho 
de  carro. 

Por  onde  passaria  essa  Quar- 
ta Perimetral? 

Ela  pode  ser  mais  ao  leste 
que  a  atual,  por  trás  da 
Terceira  Perimetral,  ligan- 
do outros  bairros  que  hoje 
dependem  do  centro  para 
transporte,  compras,  servi- 
ços. Mas  tem  de  estar  inte- 


grada ao  projeto  do  metro, 
à  segunda  fase  do  metro 
que  fechará  a  alça  central 
de  Porto  Alegre.  A  verdade 
é  que  tem  muita  cidade 
que  ficou  de  fora  desse  tra- 
çado. Isso  não  pode. 

Como  descentralizar  se  a 
oferta  de  serviços  é  natural- 
mente maior  no  centro? 

Por  onde  passam  os  mo- 
dais de  transporte  ou  mes- 
mo as  perimetrais,  é  preci- 
so criar  centros  de  bairros 
com  toda  a  infraestrutura 
necessária  para  a  popula- 
ção local. 

A  prefeitura,  numa  eventual 
gestão  sua,  poderia  incenti- 
var isso  de  alguma  forma? 

Um  centro  se  cria  se  há  es- 
cola, saúde,  creches.  Se  há 
oferta  de  serviços.  Esses 
são  instrumentos  do  Esta- 
do, ou  seja,  da  prefeitura, 
que  também  pode  incenti- 


var a  instalação  de  ativida- 
des  económicas,  pode 
criar  um  ambiente  propí- 
cio a  isso.  Por  exemplo:  há 
um  plano  diretor  para  as 
estações  do  metro  que  es- 
tão projetadas?  Pelo  que 
eu  saiba,  não  tem.  Para 
mim,  onde  tiver  uma  esta- 
ção de  metro  o  local  tem 
que  se  transformar  num 
centro  de  bairro.  Se  ape- 
nas entregar  o  metro  para 
uma  empresa  fazer,  vamos 
ter  só  um  buraco  com 
aquelas  saídas  para  a  rua 
que  nem  túnel  de  campo 
de  futebol.  Não  é  o  Villa- 
verde que  está  dizendo  is- 
so. Historicamente,  todo 
mundo  sabe  que  o  que  an- 
cora o  desenvolvimento  é 
a  chegada  da  infraestrutu- 
ra. Tudo  isso  precisa  ser 
planejado.  O  grande  desa- 
fio é  esse:  planejar. 

As  pesquisas,  de  maneira  ge- 


ral, não  são  muito  otimis- 
tas  com  seu  desempenho 
eleitoral.  Como  o  senhor 
pretende  fazer  para  chegar 
ao  segundo  turno? 
Nós  chegaremos  no  segun- 
do turno  com  propostas 
inovadoras  e  ousadas.  De 
resposta  às  questões  mais 
imediatas  da  cidade.  Te- 
mos força  político-partidá- 
ria  para  isso  e  estamos 
constituindo  um  bloco  de 
alianças  importante.  E  por- 
que estou  convencido  de 
que  estou  preparado  para 
governar  Porto  Alegre. 

Quais  inovações  administra- 
tivas o  senhor  vai  propor? 

Uma  possível  reflexão  que 
estamos  fazendo  é  a  im- 
plantação de  subprefeitu- 
ras  em  Porto  Alegre.  Ainda 
não  é  uma  proposta.  Só 
um  bom  diagnóstico  pode 
determinar  isso,  e  não  o 
inverso.  Temos  que  ver  on- 
de estão  os  estrangulamen- 
tos dos  serviços,  por  exem- 
plo. Mas  é  uma  sugestão 
que  está  sendo  analisada. 

Como  o  senhor  avalia  o  atual 
cenário  eleitoral  de  Porto 
Alegre? 

Entendemos  que  a  eleição 
será  de  longo  curso.  Não  é 
uma  corrida  de  cem  me- 
tros, é  uma  maratona. 
Acho  que,  nesse  cenário, 
vamos  crescer  e  ganhar 
corpo  a  partir  das  nossas 
propostas  e  das  relações 
sociais  que  o  PT  mantém 
em  Porto  Alegre.  Estamos 
trabalhando  desde  feve- 
reiro. 

Nesta  eleição  o  PT  está  dis- 
tante de  seus  aliados  histó- 
ricos, como  PSB  e  PC  do  B. 
Como  a  sua  candidatura 
pretende  romper  com  esse 
isolamento? 

Nós  vamos  disputar  nos 
projetos,  no  conteúdo,  nas 
ideias.  Pretendemos  recu- 
perar a  nossa  tradição  de 
participação  popular,  evi- 
dentemente usando  os 
meios  virtuais  que  exis- 
tem hoje.  Queremos  uma 
cidade  sustentável  e  inova- 
dora. Porto  Alegre  está 
marcando  passo,  está  per- 
dendo o  melhor  momento 
para  crescer  e  se  desenvol- 
ver. Vamos  mudar  isso, 
certamente. 

Há  pressão  para  que  o  PT 
apoie  o  PC  do  B  em  outubro, 
em  Porto  Alegre.  Há  alguma 
hipótese  de  sua  candidatura 
não  seguir  até  o  fim? 
A  candidatura  foi  tirada 
pela  unanimidade  do  par- 
tido em  Porto  Alegre,  por- 
tanto é  uma  candidatura 
de  todo  o  PT.  Tenho  apoio 
das  direções  estadual  e  na- 
cional também.  Neste  mo- 
mento, não  há  essa  possi- 
bilidade. 
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Novo  Código  Penal  prevê 
mais  rigor  para  crimes  graves 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


O  Comissão  conclui  projeto  neste  mês  O  Mudanças 
abrangem  desde  delitos  cibernéticos  até  golpes  eleitorais 
O  Dispositivo  jurídico  atual  existe  há  72  anos 


O  Brasil  está  prestes  a  ga- 
nhar um  novo  Código  Pe- 
nal. A  atualização  da  lei  em 
vigor  há  mais  de  sete  déca- 
das busca  trazer  as  regras 
de  conduta  para  a  nova  rea- 
lidade da  sociedade  brasi- 
leira. A  responsabilidade 
pela  base  dessa  reformula- 
ção está  nas  mãos  da  Co- 
missão de  Juristas  do  Sena- 
do, criada  em  outubro  e 
que  deve  concluir  os  traba- 
lhos até  25  de  junho.  "A  po- 
pulação quer  que  o  Código 
a  proteja  da  irresponsabili- 
dade, da  bandidagem,  da 
violência",  diz  a  procurado- 
ra Luiza  Nagib  Eluf,  inte- 
grante da  comissão. 

Em  toda  a  história,  por 
exemplo,  somente  cinco 
parlamentares  foram  con- 


denados pelo  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  mas  nenhum 
foi  preso.  O  novo  Código  Pe- 
nal em  estudo  tipifica  como 
crimes  a  compra  de  votos  e 
o  uso  eleitoral  da  máquina 
pública,  mas  libera  os  elei- 
tores para  fazer  boca  de  ur- 
na, que  atualmente  é  proibi- 
da. "É  preciso  sanar  essa 
mácula  de  sensação  de  im- 
punidade que  o  Estado  vem 
passando  ao  longo  dos  anos 
para  o  cidadão",  diz  o  minis- 
tro do  STJ  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça)  Gilson  Dipp. 

Menos  presos 

Com  os  presídios  superlo- 
tados, há  uma  preocupação 
em  abrir  exceções  para  evi- 
tar que  o  fim  previsto  seja, 
quase  invariavelmente,  a 


cadeia.  Autores  de  peque- 
nos furtos  poderiam,  por 
exemplo,  com  a  devolução 
do  bem  furtado,  terem  a 
pena  extinta. 

A  internet  tem  um  capí- 
tulo especial  na  nova  lei  pa- 
ra impedir  o  chamado  falso 
testemunho  virtual,  com 
punições  específicas  para  a 
criação  de  e-mails  ou  perfis 
falsos  nas  redes  sociais.  Co- 
mo a  consulta  no  meio  vir- 
tual é  livre,  cópias  de  livros, 
CDs  e  DVDs  serão  liberadas, 
desde  que  para  uso  pessoal. 

As  sugestões  prevêem 
soluções,  inclusive,  para 
conflitos  como  o  do  novo 
Código  Florestal.  Fica  defi- 
nido que  desmatamento  de 
áreas  de  proteção  perma- 
nente tem  pena  de  um  a 


três  anos  de  prisão. 

A  construtora  Delta,  por 
exemplo,  acusada  de  finan- 
ciar um  esquema  de  jogos 
ilegais,  teria  os  responsáveis 
presos  por  até  10  anos. 

Os  motoristas  flagrados 
dirigindo  depois  de  beber 
podem  ser  punidos,  ainda 
que  se  recusassem  a  fazer 
teste  do  bafômetro  ou  exa- 
me de  sangue.  Apenas  um 


testemunho  de  um  agente 
de  trânsito  será  suficiente 
para  caracterizar  a  embria- 
guez do  condutor. 

Para  entrar  em  vigor,  as 
mudanças  ainda  precisam 
ser  aprovadas  no  Senado  e 
na  Câmara. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Aéreas  terão 
de  informar 
atraso  de  voo 

A  partir  de  hoje,  as 
companhias  aéreas  de- 
vem informar  aos  pas- 
sageiros o  índice  de 
atraso  e  cancelamento 
dos  voos.  Pela  Resolu- 
ção 218  da  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Avia- 
ção), de  fevereiro  de 
2012,  as  empresas  são 
obrigadas  a  prestar  in- 
formações nos  canais 
de  compra  sobre  o  índi- 
ce registrado  no  mês 
anterior,  mesmo  quan- 
do ofertados  por  agên- 
cias de  viagens.  Os  da- 
dos devem  ser  solicita- 
dos pelos  passageiros 
que  adquirirem  o  bi- 
lhete por  telefone  ou 
pessoalmente. 

Os  dados  sobre  atra- 
so iguais  ou  superiores 
a  30  minutos  e  iguais 
ou  superiores  a  60  mi- 
nutos também  podem 
ser  acessados  no  site 
www.anac.gov.br. 

O  METRO 


EM  PORTO  ALEGRE  PODE-SE 
BEBER  ÁGUA  DA  TORNEIRA 


O  Departamento  Municipal  efe  Agua  e  Esgotos  (Dmae)  vem  a  público  esclarecer  que,  quarto  à 
água  disUibu  ida  em  Porto  Alegre: 

*  Há  mais  de  cinquenta  anos  o  Dmae,  por  meio  de  seu  corpo  técnico,  tem  sido  responsável  pela 
ooleía .  pelo  ixasamento  e  pela  e&slnbuiçáo  da  água  potável  na  cidade,  bem  como  pela  oolela  e 
peto  iratamar^odosesgotaãdoatais.  Nunca  foi  registrado  qualquer  tipo  de  problema  de  saúde 
relacionado  ao  consumo  da  água  (ratada  em  Porto  Alegre; 

*  A  agua  que  chega  às  torneiras  de  todos  os  moradores  è  um  dos  orgulhos  do  cidadão  porto- 
aJegrense  pela  sua  qualidade  e  preço;  nas  pesquisas  que  anualmente  (azemos,  veriiica-se  que 
maãsde  60%  dos  moradores  bebem  a  água  da  torneira; 

*  O  Governo  Federal,  por  meio  do  Ministério  da  Saúde,  que  é  responsável  por  estabelecer  os 
padrões  de  potabilidade  da  água  tralada  em  todo  o  pais,  no  ano  passado  revisou,  alualízou  e 
publicou  a  podaria  £.91 4/1  i ,  que  é  atendida  em  sua  totalidade  pelo  Dmae: 

*  Para  garantir  isso,  realizamos  diariamente  mais  de  quatro  mH  análises  da  água  dtsJnbuída, 
eolelando  amostras  em  diferentes  pontos  da  cidade ; 


» O  Dmae  monllora  há  mais  de  vlnle  anos  a  qualidade  do  lago  Guaíba,  permilindo  que  se  possa 
agir  antecipadamente  a  qualquer  alteração  que  o  manancial  aipreseníe.  cofllerindo  ainda  maior 
segurança  a  água  distribuída, 

Investimento  em  saneamento 

A  Prefeitura  e  o  Dmae  estão  invesfljndo  cerca  de  RS  SOO  milhões  em  duas  grandes  ineíalFvas 
para  I  raiar  os  esgotos  na  cidade  e  reduzir  a  oonlnbuiçào  de  Porto  Alegre  para  apolupçàodo  lago 
Guaíba.  O  Programa  Integrado  Sodoambíentai  e  o  Sistema  de  Esgotamento  Sanitário 
Sarandi  sâo  □  major  conjunto  de  obras  de  saneamento  da  história  da  cidade.  Essas  obras  es- 
tarão concluídas  alèo  hnaf  desle  anoh  quando  Porto  Alegre  poderá  conlar  com  mlTaestrutura  de 
redes  e  eslações  para  tralar  80%  dos  esgotos  produzidos  na  adade  .  A  curto  prazo  poderemos 
perceber  uma  melhoria  muho  significativa  na  quaJidade  da  água  do  Guaíba. 

Tratar  a  água  e  entregã-(a  na  casa  de  cada  cidadão  porto-alegrense  24  horas  por  dia  è  para  nos 
um  grande  ergurbo,  e  lazemos  isso  com  muita  responsabilidade. 


Fritoà.ArtiumiPMPA 


DMAE* 


'Ml  * 

1 , 2  -  Projeto  Integrado  Sw^mbienlaJ  3  -  Estacão  de  Ira  lamento  de  Esgoto  Sarandi  (em  construção) . 


soanos 


Prefeitura  dc 

PORTO 
ALEGRE 
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O  Aporte  mínimo  cai  para  R$  30  O  Mudanças  cortam  ferramentas  para  programar  a  compra  e  a  venda  de  títulos 

Governo  baixa 


aplicação  mínima 
no  Tesouro  Direto 


RaiO-X  Novidades  do  Tesouro  Direto 


*mJP  Principais  mudanças 


A  BM&FBovespa  e  o  Tesouro 
Nacional  promoveram  mu- 
danças no  programa  Tesou- 
ro Direto  para  popularizar  a 
compra  de  títulos  públicos. 
Entre  as  novidades  está  re- 
dução do  aporte  mínimo  de 
compra  em  um  único  mês 
de  20%  para  10%  da  unidade 
de  um  título,  com  valor  mí- 
nimo de  R$  30  (R$  100). 

Atualmente,  o  título 
mais  barato  à  venda  está  em 
torno  de  R$  700,  o  que  signi- 
fica que  a  aplicação  mínima 
passa  de  R$  140  para  R$  70. 
O  limite  máximo  mensal  de 
compras  também  mudou, 
passando  de  R$  400  mil  pa- 
ra R$  1  milhão.  Foram  intro- 
duzidas ainda  três  novas 
funcionalidades:  a  possibili- 
dade de  programar  compras 
e  vendas  e  de  reinvestir  au- 
tomaticamente os  ganhos. 

Os  títulos  públicos  levam 
vantagem  sobre  a  poupança 
e  fundos  de  investimento 
em  termos  de  rentabilidade. 
No  entanto,  o  investidor  de- 


ve avaliar  os  custos  da  tran- 
sação. "Caso  se  obtenha  cus- 
to menor  do  que  a  taxa  de 
administração  do  fundo  em 
que  aplica,  pode  ser  mais 
vantajoso",  diz  Luiz  Calado, 
vice-presidente  do  IBEF-SP 
(Instituto  Brasileiro  de  Exe- 
cutivos de  Finanças). 

O  Tesouro  também  cor- 
tou custos.  Para  as  aplica- 
ções automáticas,  progra- 
madas em  débito  em  conta 
corrente,  o  pagamento  da 
taxa  de  negociação  cobrada 
pela  Bovespa  caiu  para 
0,05%  a  partir  da  terceira 
compra  de  títulos  realizada 
em  um  mesmo  agendamen- 
to. Para  aplicações  avulsas,  a 
taxa  continua  de  0,10%. 

Calado  alerta  que  o  inves- 
timento em  títulos  mais  es- 
tudo comparado  a  outras 
aplicações.  O  investidor  de- 
ve se  certificar  de  que  en- 
tende todas  as  taxas  cobra- 
das e  a  lógica  dos  títulos. 
"Um  dos  riscos  é  a  possibili- 
dade de  perder  dinheiro,  se 


Preço  da 
vai  subir 


Com  a  elevação  da  carga  tri- 
butária sobre  as  bebidas 
frias  anunciado  pelo  gover- 
no na  última  semana,  os 
preços  da  cerveja  serão  rea- 
justados em  5,24%  em  outu- 
bro. Os  consumidores  tam- 
bém vão  pagar  9,77%  a  mais 
pelo  refrigerante,  segundo 
cálculos  das  entidades  Cer- 
veBrasil,  Abrabe  e  Sindicerv, 
que  representam  o  setor. 

Além  do  aumento  do  im- 
posto federal,  a  conta  inclui 
o  impacto  sobre  o  cálculo 
do  ICMS,  sobre  a  margem 
dos  varejistas  e  outras  variá- 
veis que  compõem  o  preço 
dos  produtos.  No  caso  de  re- 
frigerantes, o  reajuste  refle- 
te  a  redução  de  40%  dos  be- 
nefícios fiscais  da  Zona 
Franca  de  Manaus  e  o  au- 
mento de  100%  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados) de  produtos  que 
levam  em  sua  composição 
sucos  naturais. 


cerveja 
5,24% 

PIT0N  /  A  CIDADE  /  FUTURA  PRESS 


►  Refrigerante  terá  reajuste 
de  9,77%  em  outubro  f 


l/Y 


IA 


O  governo  alterou  méto- 
do de  cálculo  do  IPI  e  do 
PlS/Cofms  incidentes  sobre 
bebidas.  Com  a  medida,  que 
tem  como  objetivo  compen- 
sar as  perdas  de  arrecadação 
com  incentivos  dados  à  in- 
dústria automotiva,  o  setor 
de  bebidas  terá  um  aumento 
da  carga  tributária  de  27% 
para  cervejas  e  de  10%  para 
refrigerantes.  #  metro 


estiver  alocado  num  fundo 
pré-fixado  e  a  Selic  subir.  Di- 
ferentemente do  fundo  ou 
da  poupança,  você  pode  não 
conseguir  reaver  o  dinheiro 
no  instante  que  quiser,  de- 
verá esperar  as  datas  de  re- 
compra. Mas  isso  não  é  uma 
grande  desvantagem",  diz. 

O  METRO 


V      -Limite  mínimo  de 

f|  compra  cai  de  20% 
para  10%  do  valor  da  unidade 
de  título; 

-  Limite  mínimo  da  aplicação 
cai  de  R$  100  para  R$30 
por  mês; 

-  Possibilidade  de  agendar  as 
aplicações  (compra  e  venda  de 
títulos  mensais)  por  meio  das 
instituições  financeiras  ou  no 
site  do  próprio  Tesouro; 

-0  investidor  poderá 
programar  as  compras 
mensais  de  títulos,  com 
liberdade  para  escolher  a 
data-limite,  o  número  de 
compras  e  a  data  de 
cancelamento  da 
programação; 


-  Na  aplicação  agendada,  o 
limite  mínimo  de  compra  será 
de  1%  da  unidade  de  título 
(respeitando  o  limite  mínimo 
financeiro  de  R$  30); 

-0  limite  máximo  de 
investimentos  sobe  de  R$  400 
mil  para  R$  1  milhão  por  mês 
(para  compras  tradicionais  ou 
programadas); 

-  Não  há  limite  para  a  venda 
mensal  de  títulos; 

-  Reinvestimento  dos  juros  ou 
do  valor  resgatado  no 
vencimento 

A  partir  da  terceira  compra 
realizada  pelo  agendamento 
de  compra,  a  taxa  de 
negociação  cobrada  cairá  de 
0,10%  para  0,05% 


VI  0  que  são  os  títulos  públicos 

■f     São  títulos  de  renda  fixa  que  financiam  a  dívida 
II     pública  e  os  investimentos  do  governo  federal,  com 

liquidez  garantida  pelo  Tesouro  Nacional.  Podem  ser  pré  ou 

pós-fixados,  de  curto,  médio  ou  longo  prazo 


\m)  Quais  são  os  custos 

Além  do  Imposto  de  Renda,  que  varia  de  15%  a 
II      22,5%,  os  investimentos  no  Tesouro  estão  sujeitos 
a  taxas  de  negociação,  de  custódia  e  corretagem 


Compare  a  rentabilidade 


u 

6  meses 

Nova 
poupança* 

CDB90% 
doCDI 

Fundo  de 
renda  fixa** 

Tesouro 
Direto 

2,90% 

2,90% 

2,64% 

3,03% 

12  meses 

5,88% 

6,10% 

5,59% 

6,46% 

18  meses 

8,95% 

9,61% 

8,86% 

10,24% 

24  meses 

12,11% 

13,05% 

12,11% 

13,96% 

Fonte:  Tesouro  Nacional  *Foi  considerada  uma  TR  (Taxa  Referencial)  igual  a  zero  *Renda  fixa  com  taxa  de  1,5%  a.; 


O  MINISTÉRIO 
DA  SAÚDE  ADVERTE: 


ÇE3 

www  nu  de  ucv  br 


Constitui  crime  a  exigência  de 
cheque-caução,  nota  promissória  ou  qualquer 
outra  garantia  financeira,  bem  como  o 
preenchimento  prévio  do  formulários 
administrativos  para  o  atendimento 
médico -hospitalar  emergência!. 


Pena:  Detenção,  do  três  meses  a  um  ano,  e  multa. 

Parágrafo  único:  A  pena  o  aumentada  ate  o  dobro  se 
da  negativa  de  atendimento  resulta  lesão  corporal 
de  natureza  grave,  e  até  o  triplo  se  resulta  a  morte. 


(Lei  Federal  n*  12.653,  de  28  de  maio  de  2012. 
Código  Penal,  Àrt  135- A), 


A  meefida  garante  a  melhoria  cio  atendimento  nas  urgências  * 
ernergêndas»  com  diminuição  no  tempo  de  espera, 
mab  qualidade  e  hu  manízação  do  atendimento. 


Oriente- se  pelo  136.  Faça  valer  o  seu  direito- 


CMS  **+ 


tOV  IH-HG     F  r  D  I  W  4  t 
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Acidente  de  avião 
na  Nigéria  deixa 
150  mortos 


AKINTUNDE  AKINLEYE/REUTERS 


ciriho 

síco 


www.precinhobasico.com.br 


Ofertas  escolhidas 

de  coração  para  você 

Porta-retrato  múltiplo 
rotável 


rs  12,50 

Preçc  à  vista  RS^  71 ,25 
00  cartão 


2  unidades  KfrlG  cm  *  z  unidades  15*10  cro 


Conjunto  para  fondue 

17  poças 


Imagem  de 
Nossa  Senhora 
Aparecida 

com  cristais  Swarovski 


6x  OO  < 

R$  £u,32 

Preço  â  vista  RS  132,90 
no  cartão 


Fabíicada  com  alumínio 
C^rtilleajtfQ  SwafQtf&fcj 
Tam&nho:  IBjíIO&Scíti 


Minikit  vela 


6x  £% 

rs  51,98 

Pr  et:  □  á  vista  RS  56,90 
no  cartão 


Combucasr  50  ml  cad  a 

1  Panela  norn  lampa  -  "4  íxlU.i  cm;  1  Supwie  rif  nwlal 
4  Cumbucas  - 12,8311  0k?,5  crn  .  4  Garfos  - 17,5  CTTt 
4  Garfos  pkhkpos  ^  o  cm:  T  ftHla-vetn:  2  velas 


L      1 1  >.-»  ii 


pi Já  ' 


Caixa  presenleável 

3  «pos  de  ^ itíío 
Vetes  com  3  essências 


rs  1  2,50 

Preço  á  vista  HS71.Z5 
no  cartão 


Livro  bolos  românticos      Jogo  para  café 


l  ■ .  t  livra      r.1 .  l-  átwsa-s 
dfcase$xm&fQ$d* 
itntíos  botos  românticos 
decorados.  Aprenda  a  usar 

â  cràoVwiarte. 


R$  1 3,32 

Preço  à  vista  RS  75,90 
na  cartão 


Jfortoc  Psrsctieíi.  Peggv 
■FnotE  grátis  para  as  regiões  Sul  a  Sudoslc  nas  compras  acima  do  ft$  1 39,00 


apeais 

PifHiirji 


rs  0,65 

Preço  ã  vista  RS  37h9Q 
no  cartão 


1  Xícara,  de  cerâmica:  270  ml 
1  Dolh-er  de  cerâmica 
1  PWta-COpDG 


Uma  útwfoça»  «-Stralrgic 
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O  Aeronave  cai  na  cidade  de  Lagos  e 
presidente  decreta  três  dias  de  luto 


O  avião  de  passageiros  ope- 
rado pela  companhia  priva- 
da Dana  Air  chocou-se  on- 
tem com  prédios  residen- 
ciais na  cidade  de  Lagos,  su- 
doeste da  Nigéria.  Cerca  de 
150  pessoas  estavam  a  bor- 
do, e  nenhuma  sobreviveu, 
segundo  a  Agência  Nacio- 
nal de  Gerenciamento  de 
Emergências. 

Milhares  de  pessoas  se 
aglomeraram  ao  redor  dos 
estrondos.  De  acordo  com 
testemunhas,  o  avião  atin- 
giu um  prédio  e  depois  ex- 
plodiu em  chamas. 

Após  a  busca  pelos  cor- 
pos, bombeiros  e  autorida- 
des procuraram  identificar 


as  vítimas.  Como  na  Nigé- 
ria não  é  comum  registros 
em  sistemas  infortatiza- 
dos,  os  passageiros  usam 
bilhetes  de  papel,  o  que  di- 
ficulta o  procedimento. 

Logo  após  o  acidente,  o 
presidente  nigeriano,  Goo- 
dluck  Jonathan,  decretou 
três  dias  de  luto.  Durante 
este  período,  a  bandeira  do 
país  ficará  a  meio  mastro. 

A  aeronave  fazia  o  traje- 
to  entre  Abuja,  capital  da 
Nigéria,  e  Lagos.  De  acordo 
com  o  site  da  companhia, 
geralmente  o  modelo  de 
avião  usado  para  esse  tipo 
de  viagem  é  um  Boeing 
MD-83.  o  metro 


Veredito  sobre  Mubarak 
aumenta  tensão  no  Egito 


Uma  nova  onda  de  mani- 
festações tomou  conta  on- 
tem do  Egito  após  o  resul- 
tado do  julgamento  do  ex- 
ditador,  Hosni  Mubarak, 
condenado  à  prisão  perpé- 
tua e  não  à  pena  de  morte. 

A  promotoria  geral  afir- 
mou que  irá  apelar  ao  ale- 


Comemoração  britânica 


gar  que  a  justiça  não  foi 
realizada.  Muitos  egípcios 
interpretaram  os  veredic- 
tos como  prova  de  que  o 
clã  de  Mubarak  ainda  tem 
poder  sobre  o  país. 

Durante  os  protestos, 
milhares  de  pessoas  foram 
às  ruas  no  Cairo.  O  metro 


JOHN  STILLWELL/  REUTERS 


Seis  décadas  de  Eiizabeth  2^ 

Uma  procissão  de  mil  barcos  no  rio  Tamisa  marcou 
o  segundo  dia  de  comemoração  aos  60  anos  de 
reinado  de  Elizabeth  2a.  A  bordo  da  embarcação 
"Spirit  of  Chartwell",  a  soberana  viajou  da  Ponte 
Albert,  oeste  do  rio,  até  a  famosa  Tower  Bridge,  a 
leste.  Elizabeth  2a  estava  acompanhada  por  seu 
marido,  o  duque  de  Edimburgo,  Charles  e 
Camilla  e  William  e  Kate  Middleton. 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

F  www.precinhobasico.com.br 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


metr 

SAÚDE 


Segunda-feira, 
4  de  junho  de  2012 


Prepare-se: 
ele  vem  aí 


O  Baixas  temperaturas  antecipam  a 
chegada  do  inverno  O  Vírus  e  bactérias  se 
espalham  com  mais  facilidade  na  estação 
O  Veja  quais  são  as  doenças  que  chegam 
com  o  frio  e  aprenda  como  evitá-las  {Pág  12} 
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Opções 
para 
relaxar 

Uma  massagem  é 
sempre  bem-vinda, 
mesmo  que  seja 
simples  e  caseira. 
Como  cada  trata- 
mento tem  um  obje- 
tivo,  é  recomendá- 
vel pesquisar  onde  e 
como  a  prática  esco- 
lhida atua  no  corpo. 

Quiropraxia,  por 
exemplo,  é  uma 
massagem  que  age 
sobre  os  ossos,  arti- 
culações, tendões, 
músculos  e  cartila- 
gens. O  tratamento 
trabalha  com  a  sen- 
sibilidade da  pele, 
ativando  a  circula- 
ção sanguínea. 

A  massagem 
Ayurvédica  é  a  me- 
lhor opção  para 
quem  deseja  recupe- 
rar as  energias.  Ao 
aumentar  a  circula- 
ção sanguínea  e 
energética,  a  terapia 
dá  mais  elasticidade 
e  relaxamento. 

Mas  quem  procu- 
ra uma  prática  simi- 
lar à  da  pesquisa 
americana,  a  dica  é 
buscar  tratamentos 
desportivos  para 
alongar  a  muscula- 
tura. METRO 


recuperam  músculos  lesionados 
|  em  qualquer  faixa  etária 


O  Massagem  tem  efeito  similar  à  ação 

dos  medicamentos 
anti-inflamatórios,  diz  estudo 
O  Tratamento  é  indicado  após  a 
prática  excessiva  de  atividade  física 
O  Dez  minutos  da  terapia  é  tempo 
necessário  para  refazer  a  musculatura 


IMAGE  SOURCE/DIRK  MOLSON/FOLHA  PRESS 


Mãos  a  obra 


IMAGE  SOURCE/JOSE  PELAEZ/FOLHA  PRESS 


Massagem  ajuda  a 
diminuir  dores  de  cabeça 


m 


Aperfe 


O  Centro  de  Estudos  e 
Aperfeiçoamento  em  Odontologia 
está  relede  na  nd  o  pacientes  para: 
l  JN#ÍMPLANTES,  ORTODONTIA, 
PRÓTESES  E  DEMAIS  TRATAMENTOS. 
Marque  já  uma  avaliação  e  venha 
conhecer  nosso  Centro  de  Estudos 

r™3013  1399 

Rua  Francisca  Ferrer,  470 
Próximo  ao  Hospital  de  Cfínfcas* 


Companheiros 

Durante  a  massagem: 

óleos  próprios  para 
massagem  e  hidratantes 
podem  ser  usados  durante 
a  prática.  Além  de 
intensificar  o  relaxamento, 
eles  hidratam  a  pele.  Para 
deixar  o  ambiente 
harmónico,  aposte  nos 
insensos.  A  dica  é  escolher 
apenas  aromas  que  lhe 
agradem.  O  mesmo  vale 
para  os  cremes,  sais  de 
banhos  e  óleos. 


aernardoTroei  rjo-daípr^m 


Após  horas  na  academia, 
qualquer  aspirante  a  atleta 
sonha  com  qualquer  solu- 
ção para  acabar  com  a  dor 
no  corpo,  ocasionada  pelas 
lesões  nas  fibras  muscula- 
res. Mas  nem  sempre  o  uso 
de  medicamentos  é  a  me- 
lhor sugestão  para  as  infla- 
mações no  corpo. 

Segundo  estudo  realiza- 
do por  cientistas  do  Insti- 
tuto Buck,  nos  Estados 
Unidos,  a  desejada  massa- 
gem pode  ser  uma  alterna- 
tiva aos  anti-inflamató- 
rios. Devido  à  sua  ação  re- 
laxante, ela  contribui  para 


Ortodontia 

Bruxismo 

Ronco 


18 


milhões  de  pessoas 
recorrem  a  massagis- 
tas todos  os  anos  nos 
Estados  Unidos. 

a  recuperação  dos  múscu- 
los prejudicados  pela  ativi- 
dade física. 

Para  realizar  a  pesquisa, 
11  voluntários  que  não  pra- 
ticam exercícios  com  fre- 
quência, mas  que  sentem 
dores  musculares  quando 
se  aventuram  nos  esportes, 


-  m 


A  r 


Apnéia  Noturna 


ftw  Mj  ri*  rifei,  fr*7  -  ftifl  &nnçu-PÇ)A  ■  Fone:  *  I  333-1  -  IW  *J30-?Í6Fj  -  E-ituíI:  flrtubGn@pniil.win 


foram  submetidos  a  exa- 
mes, prática  de  atividade  fí- 
sica e,  por  fim,  a  uma  bela 
sessão  de  massagem. 

O  primeiro  passo  do  es- 
tudo foi  analisar  em  labora- 
tório uma  amostra  de  teci- 
do da  coxa  dos  "atletas".  Em 
seguida,  eles  receberam 
massagem  em  uma  das  per- 
nas com  diferentes  formas 
de  pressão  por  dez  minutos. 
Para  finalizar  a  pesquisa, 
eles  foram  submetidos  a 
mais  uma  retirada  de  tecido 
da  perna  que  recebeu  o  tra- 
tamento relaxante. 

Para  a  surpresa  de  todos, 
quem  foi  massageado  não 
registrou  danos  ou  dores 
nos  músculos.  Como  o  tra- 
tamento estimula  a  produ- 
ção de  sinais  químicos  que 
diminuem  a  inflamação, 
ele  atua  da  mesma  forma 
que  um  medicamento  anti- 
inflamatório.  A  terapia  tam- 
bém contribui  para  a  acele- 
ração e  reconstrução  dos  te- 
cidos afetados  pelo  exercí- 
cio. C  METRO 
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Carne  liberada 


Animal 
ou  vegetal 

Existem  ótimas  fontes 
proteicas  no  reino 
vegetal,  sobretudo  na 
soja.  Porém,  o 
aproveitamento  do 
nutriente  vindo  da 
carne  vermelha  é  bem 
melhor.  Os  alimentos 
de  origem  animal  são 
os  únicos  que  possuem 
todos  os  aminoácidos 
necessários. 


O  Alimento  não  é  mais  rotulado  como  inimigo  da  saúde  O  Segundo  nutricionistas,  consumo 
moderado  previne  diversas  doenças  O  Cortes  magros  e  modo  de  preparo  são  fundamentais 


Sem 
exagero 

Dietas  que  pregam  um 
cardápio  repleto  de 
carnes  não  são 
saudáveis.  Excesso  de 
aminoácidos 
sobrecarrega  os  rins. 
Portanto,  nada  de  se 
entupir  de  churrasco. 


WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


Foi-se  o  tempo  em  que  a 
carne  vermelha  era  consi- 
derada uma  vilã  da  saúde. 

Acusada  de  ser  inimiga 
do  coração  e  de  desenca- 
dear várias  doenças  car- 
diovasculares, ela  foi  bani- 
da da  dieta  de  muita  gen- 
te. Contudo,  hoje  se  sabe 
que  a  chance  de  desenvol- 
ver doenças  no  coração  es- 
tá mais  associada  ao  con- 
sumo exagerado  -  não  há 
riscos  em  comer  carne 
dentro  dos  limites. 

"A  carne  vermelha  é  fon- 
te de  alto  valor  biológico 
para  o  organismo.  Mesmo 
tendo  muita  gordura,  não 
há  problemas  no  consumo 
moderado,  o  perigo  está  no 
exagero.  Uma  porção  mé- 
dia por  dia  na  hora  do  al- 
moço é  o  recomendável", 
afirma  a  nutricionista  An- 
dressa  Martins. 

De  acordo  com  a  profis- 
sional, a  forma  de  preparo 
da  carne  também  é  impor- 
tante. Uma  dica  é  substi- 
tuir o  óleo  por  água,  apro- 
veitando o  líquido  que  sai 
da  carne  durante  a  fritura. 
Na  churrasqueira,  o  certo  é 
assá-la  ao  ponto,  sem  dei- 
xar passar.  A  casquinha 
queimada  que  se  forma  na 
carne  é  bastante  tóxica.  O 
cozimento,  por  sua  vez,  di- 
minui a  perda  de  nutrien- 
tes. Na  panela  ou  no  vapor, 
essa  opção  é  a  mais  saudá- 
vel, pois  evita  o  surgimen- 
to de  compostos  que  po- 
dem ser  criados  na  fritura 
ou  na  grelha. 

Também  é  aconselhável 
dar  preferência  por  cortes 


►  Carne  não  é  mais  a  vilã  da  alimentação 


"O  consumo  moderado  de  carne 
vermelha  deixa  a  pessoa  sadia  e 
previne  contra  várias  doenças, 
como  anemia." 

JULIANA  DRAGONE,  NUTRICIONISTA 

magros,  como  contra-filé, 
filé  mignon  e  lagarto. 

De  acordo  com  a  nutri- 
cionista Juliana  Dragone,  o 
consumo  responsável  de 
carne  fortalece  o  sistema 
imunológico,  prevenindo  o 
aparecimento  de  várias 
doenças.  "A  carne  possui  vi- 
tamina BI  2,  importante 
para  a  saúde.  A  carência 
dessa  vitamina  pode  provo- 
car anemia  megaloblásti- 
ca",  afirma  Juliana. 


FERNANDO.CORREA 

@METROJORNAL. COM.BR 


Consumo 
seguro 

Tantos  ataques  à  carne  vermelha 
podem  causar  peso  na  consciên- 
cia dos  que  não  resistem  à  tenta- 
ção de  um  suculento  bife.  Mas  nu- 
tricionistas lembram  que  cortar 
de  vez  o  alimento  da  dieta  não  é 
uma  boa  ideia.  Isso  porque  a  car- 
ne possui  aminoácidos  essenciais 


que  não  são  produzidos  pelo  cor- 
po. O  alimento  também  é  rico  em 
ferro  do  tipo  heme,  que  é  mais  fa- 
cilmente absorvido  pelo  organis- 
mo. Quando  a  pessoa  come  carne, 
o  organismo  retém  mais  quanti- 
dade de  ferro  que  ao  ingerir  vege- 
tais. A  porção  diária  de  120  g  de 
carne  é  considerada  segura.  En- 
tão, a  decisão  de  seguir  uma  dieta 
totalmente  vegetariana  deve  ser 
acompanhada  de  orientações  nu- 
tricionais. 


A  NAMORADA  PO 
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TA  MAMÃO. 
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A  GRIPE 
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O  Reforce  o  organismo 
para  a  chegada  do  invern 
O  Sistema  imunológico 
deve  estar  fortalecido  para 
evitar  doenças 


Sem  medo 

do  frio 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Doenças  que  chegam  com  o  inverno 


As  baixas  temperaturas  dos 
últimos  dias  já  sinalizam  a 
chegada  do  inverno  e,  infe- 
lizmente, as  indesejadas 
doenças  comuns  da  estação. 

Nesta  época  do  ano,  ví- 
rus e  bactérias  aproveitam  o 
acúmulo  de  pessoas  em  lo- 
cais fechados  para  se  espa- 
lhar com  mais  facilidade.  "O 
sistema  respiratório  é  o 
principal  alvo  desses  vilões. 
Por  isso,  gripes,  resfriados, 
otites,  sinusites  e  bronqui- 


tes são  as  doenças  mais  fre- 
quentes", diz,  Cláudio  Rufi- 
no, clínico  geral  da  Unifesp. 

Ajuda  médica 

Para  fugir  dessas  doenças  é 
necessário  reforçar  o  siste- 
ma imunológico  -  respon- 
sável pela  defesa  do  organis- 
mo contra  vírus  e  bactérias. 
Alimentação  adequada,  hi- 
dratação, prática  de  ativida- 
de  física  e  uma  boa  noite  de 
sono  são  as  recomendações 


do  clínico  geral  para  fortale- 
cer o  corpo.  Também  é  váli- 
do evitar  o  consumo  de  be- 
bidas alcoólicas  e  de  cigarro. 

Ao  perceber  os  sintomas 
de  cada  patologia  é  indicado 
procurar  ajuda  médica. 
Quanto  mais  rápido  for 
diagnosticada  a  doença,  me- 
nores serão  as  complicações. 


MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


I 


O  resultado 
você  vê. 


O  aparelho,  não! 


INFLAMATÓRIAS 

Resposta  do  organismo  a  uma 
lesão  celular  ou  nos  órgãos 

Aitiidalite 

Inflamação  nasamídalas 

Sintomas:  dor  de  garganta,  febre,  inchaço  no 

pescoço  e  mau  hálito 

Tratamento:  uso  de  anti-inflamatórios 

Prevenção:  evitar  mudanças  de  temperatura 

Asma 

Inflamação  do  pulmão  e  das  vias  aéreas 
Sintomas:  chiados  no  peito,  tosse  e  falta  de  ar 
Tratamento:  uso  de  broncodilatador 
Prevenção:  eliminar  a  poeira  doméstica 

Bronquite 

Inflamação  nos  brônquios 
Sintomas:  tosse  seca  com  chiado  e  eliminação  de 
catarro,  dor  no  peito,  cansaço  e  febre 
Tratamento:  vaporizadores,  analgésicos, 
descongestionantes  nasais  e  hidratação 
Prevenção:  evitar  cigarros 

Otite 

Infecção  no  ouvido 
Sintomas:  dor  de  ouvido  e  febre 
Tratamento:  uso  de  antibióticos  e  analgésicos 
Prevenção:  manter  limpar  as  vias  aéreas 

Rinite 

Inflamação  ou  irritação  da  mucosa  do  nariz 
Sintomas:  coriza,  espirros  e  coceira  no  nariz 
Tratamento:  medicamentos  e  vacinas  anti-alérgicas 
Prevenção:  deixar  o  ambiente  limpo 

Sinusite 

Inflamação  nos  seios  da  face 
Sintomas:  dor  de  cabeça  e  nariz  entupido 
Tratamento:  uso  de  medicamentos 
Prevenção:  na  presença  de  coriza,  usar 
descongestionante  nasal 


VIRAIS 

Ocasionadas  por  vírus 
que  se  instalam  no 
organismo  humano 

Gripe 

Infecção  causada  pelo  vírus 
influenza.  Pode  resultar  no 
entupimento  das  vias  áereas 
Sintomas:  inflamação  na 
garganta,  dor  muscular,  dor  de 
cabeça,  febre  alta,  calafrios, 
fraqueza,  tosse  seca,  espirros  e 
coriza 

Tratamento:  hidratação, 
repouso  e  uso  de  medicamentos 
antitérmicos,  analgésicos  e 
descongestionantes  nasais 
Prevenção:  lavar  bem  as  mãos  e 
o  nariz  e  evitar  aglomerações 

Resfriado 

Semelhante  à  gripe,  mas  de 
menor  intensidade 
Sintomas:  espirros,  tosse,  dor 
de  garganta,  dor  muscular, 
secreção  nasal  intensa,  dor  de 
cabeça  e  febre  baixa 
Tratamento:  não  há  remédio 
específico  para  o  tratamento.  O 
repouso  é  a  melhor  solução 
Prevenção:  lavar  bem  as  mãos  e 
o  nariz 


ATUAÇÃO  NO  CORPO 

Vírus 
em  ação 

Na  medida  em  que 
uma  pessoa  respira  pe- 
la boca  -  principal  por- 
ta de  entrada  do  vírus 
da  gripe  no  organismo 
-  ela  está  suscetível  a 
contrair  a  doença. 

Ao  entrar  pela  boca, 
o  vírus  segue  para  a  la- 
ringe e  entra  em  conta- 
to  com  as  células,  per- 
mitindo sua  multiplica- 
ção. Ao  perceber  a  pre- 
sença desse  corpo  estra- 
nho, o  organismo  entra 
em  um  mecanismo  de 
defesa.  Para  se  prote- 
ger, o  corpo  desenca- 
deia um  processo  infla- 
matório, o  que  pode  re- 
sultar no  aumento  da 
temperatura,  tosse  e 
coriza,  c  mp 


Bem-esta 
na  estaçã 


Dicas  para  evitar  as 
doenças  comuns  no 
inverno. 

I Evite  locais  fechados  e 
aglomerações:  se  não 

for  possível,  deixe  uma 
janela  aberta  para 
ventilação. 

2 Mantenha  a  imunidade 
_  do  corpo  alta: 

para  isso,  é 

recomendável  dormir  e 
comer  bem  e  evitar 
o  consumo  de  bebidas 
alcoólicas. 

JPara  os  alérgicos: 
é  recomendável  manter 
a  higiene  doméstica 
para  evitar  o  acúmulo 
de  poeira.  Também 
substitua  o  uso 
de  cobertores  que 
soltam  pelos  por  mantas 
de  tecido  sintético  ou 
algodão. 

•L  Vacina  contra  o  vírus  da 
influenza:  é  indicada 
para  idosos,  já  que 
minimiza  a  exposição  do 
organismo  ao  vírus.  Esta 
é  a  época  do  ano  ideal 
para  tomar  a  vacina 
devido  à  proximidade 
do  inverno. 


m  Q  |_  a  72  horas  é  o 
í\ Oll tempo  médio 
de  vida  do  vírus  da  gri- 
pe no  organismo. 
Crianças  e  idosos  são 
as  pessoas  mais  afeta- 
das  pelas  doenças  de 
inverno  devido  sua 
baixa  imunidade. 


Fonte:  Ricardo  Tardelli,  pneumologista  e  coordenador  do  Serviço  de  Saúde  da  Secretaria  de  Estado  da  Saúde  de  São  Paulo 


♦  Implantes  «Próteses  -Clareamentos 
R.  Padre  Chagas.  140  -  Sala  203.  Moinhcs  de  Vento.  {'  3346  3141 


A  Unimed  da 
boas-vindas  aos 
seus  16.500  novos 
clientes.  É  muito 
bom  poder 
cuidar  de  vocês. 


A  Unimed  Porto  Alegre  acaba  de  conquistar  16.500  novos  cli  entes.  A  partir  de  agora,  os  usuários 
da  Central  Médica  Carlos  Chagas  passam  a  contar  com  os  serviços  prestados  por  uma  cooperativa 
médica  com  mais  de  40  anos  de  experiência.  Um  crescimento  que  mostra  a  vocação  da  Unimed 
Porto  Alegre»  onde  pessoas  cuidam  de  pessoas  e  se  importam  com  a  vida  e  o  bem-estar  de  todos. 


A  nossa  vida  é  cuidar  da  sua. 


Unimed  4\ 


Porto  Alegre  j 


www ,  uni  m  cdpúít.cofTT ,  br 
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"Histórias  em  Quadri- 
nhos e  Contos  de  Fa- 
das" é  o  tema  do  ciclo 
de  debates  que  começa 
hoje  no  Centro  Cultural 
CEEE-Erico  Veríssimo 
(Andradas,  1223).  O 
primeiro  encontro,  às 
19h,  será  com  a  artista 
plástica  e  autora  Paula 
Matroberti,  que  fala  so- 
bre "A  Leitura  dos  Qua- 
drinhos". Ainda  este 
mês  haverá  uma  con- 
versa com  a  psicanalis- 
ta Diana  Corso  sobre  o 
"Os  Contos  de  Fadas  na 
Contemporaneidade" 
(dia  16)  e  com  Martina 
Schreiner  sobre  "Pro- 
dução de  Ilustração  e 
Quadrinhos"(dia  30). 

jrátlS.  Q  METRO  POA 


Sala  Redenção  traz 
ciclo  de  independentes 


►  Cena  de  "Flores  Partidas"  de  Jim  Jarmusch 


Junho  começa  com  uma 
mostra  bacana  na  Sala  Re- 
denção -  o  cinema  do  cam- 
pus central  da  UFRGS.  Os 
filmes  selecionados  desta- 
cam o  tal  cinema  alternati- 
vo dos  Estados  Unidos,  que 
vem  conquistando  um  pú- 
blico cada  vez  mais  fiel. 

Com  o  nome  "Na  Con- 
tramão de  Hollywood",  o 
ciclo  exibe  filmes  que  não 
se  encaixam  no  padrão 
hollywoodiano,  seja  pelos 
temas  polémicos  ou  não 
convencionais  ou,  ainda, 
pelas  opções  estéticas 
mais  agressivas  ou  criati- 
vas -  em  outras  palavras, 
um  cinema  autoral. 

Um  dos  destaques  da 


programação  é  John  Cassa- 
vetes,  considerado  o  pai  do 
cinema  alternativo  nos  Es- 
tados Unidos  -  ele  aparece 
com  "Sombras"  (1959), 
"Faces"  (1968)  e  "Uma  Mu- 
lher sob  Influência"  (1974). 
Outros  nomes  que  estão 
na  mostra  são  Todd  So- 
londz,  Spike  Lee,  Wes  An- 
derson, Richard  Kelly,  Jim 
Jarmusch,  Gus  Van  Sant, 
Kevin  Smith,  Richard  Link- 
later,  Spike  Jonze  e  Paul 
Thomas  Anderson, 

As  sessões  são  de  segun- 
da a  sexta,  às  16h  e  19h, 
com  entrada  franca.  Pro- 
grama completa  no  site 
www.salaredencao.com 

O  METRO  POA 


O  arquiteto 
consciente 

O  Cameron  Sinclair  faz  conferência  hoje  na  capital 


Junto  com  as  catástrofes 
vêm  a  fome,  as  doenças  e, 
muitas  vezes,  a  necessida- 
de de  reconstruir  bairros 
ou  cidades  inteiras.  Foi  isso 
que  motivou  os  arquitetos 
Cameron  Sinclair  e  Kate 
Sthor  a  criarem,  em  1999, 
a  organização  filantrópica 
Architecture  for  Humanity 
(AFH  ou  Arquitetura  para  a 
Humanidade,  em  portu- 
guês). 

Sinclair,  que  fala  hoje,  às 
19h30,  no  Salão  de  Atos  da 
UFRGS,  a  convite  do  Fron- 
teiras do  Pensamento,  re- 
vela que  tinha  "somente 
24  anos,  700  dólares  e  um 
website"  quando  surgiu  a 
AFH.  Hoje,  a  parceria  do  ca- 


sal é  reconhecida  por  pen- 
sar soluções  para  territó- 
rios que  viveram  crises  e 
tragédias  ambientais.  Eles 
ajudam  anualmente  cerca 
de  10  mil  pessoas  e  se  fize- 
ram presentes  em  catástro- 
fes como  o  terremoto  no 
Haiti,  o  furacão  Katrina  e  o 
tsunami  asiático. 

Sinclair  e  Kate  traba- 
lham com  vários  agentes,  a 
começar  por  uma  rede 
mundial  de  arquitetos  que 
apresenta  propostas  a  par- 
tir das  necessidades  das  co- 
munidades atingidas  por 
catástrofes.  Além  dos  proje- 
tos  de  fácil  edificação,  é  im- 
portante que  sejam  susten- 
táveis. "Prezamos  por  solu- 


ções verdes  nas  constru- 
ções, como  o  aproveita- 
mento da  ventilação  e  lu- 
minosidade naturais  e  a 
reutilização  da  água  da 
chuva",  diz  ele.  O  aporte  fi- 
nanceiro vem  de  pessoas, 
empresas  e  bancos  ao  re- 
dor do  mundo.  No  Brasil,  a 
AFH  assina  o  projeto  das 
quadras  de  esporte  do  bair- 
ro Santa  Cruz,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, que  resgata  pessoas 
que  vivem  nas  ruas. 

Em  2006,  Sinclair  foi  o 
ganhador  do  TED  Prize,  e 
em  2008,  do  National  De- 
sign Awards,  ambos  pelo 
conjunto  de  suas  contribui- 
ções e  alertas  à  sociedade. 
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Gaúcho  inédito  no  Bancários 


O  gaúcho  Beto  Roa,  re- 
cém-formado  pela  Unisi- 
nos,  estreia  seu  primeiro 
longa,  "Alice  Diz",  no  Ci- 
neBancários  (General  Câ- 
mara, 424).  Hoje,  às  18h, 
haverá  uma  sessão  com  o 
diretor.  A  partir  de  ama- 
nhã, o  filme  ganha  sessões 
regulares. 

O  roteiro  acompanha  o 
envolvimento  virtual  do 
jovem  Daniel  com  Alice. 
Mesmo  sem  nunca  tê-la 
visto,  Daniel  vive  uma  pai- 
xão obsessiva.  Mas  a  jo- 
vem tem  alguns  segredos, 
que  podem  ser  perigosos 
para  os  dois.  ometropoa 


Dias  verdes 
na  CCMQ 

Várias  atividades  gratuitas 
na  Casa  de  Cultura  Mário 
Quintana  (Andradas,  736) 
lembram  o  Dia  do  Meio  Am- 
biente, comemorado  nesta 
terça,  5  de  junho.  Hoje,  às 
19h,  será  exibido  o  filme 
"Forever  Gaia",  sobre  a  vida 
de  José  Lutzenberger. 

Amanhã,  durante  todo  o 
dia,  haverá  oficinas  e  expo- 
sições sobre  os  cuidados 
com  o  meio  ambiente,  des- 
de reciclagem  de  lixo  até  o 
uso  da  bicicleta.  Também  es- 
tão previstos  dois  shows:  às 
12h30  com  a  banda  Skrotes 
e,  às  18h30,  com  Nenung. 

OMETROPOA 


TEATRO 

Prémio  Ivo 
Bender 
em  leitura 

A  peça  "Pequenas  Vio- 
lências -  Silenciosas  e 
Cotidianas", 
de  Fernando 
Kike  Barbo- 
sa, ganha 
uma  leitura 
dramática 
nesta  terça- 
feira,  às  20h, 
no  Instituto 
Goethe  (Av. 
24  de  Outu- 
bro, 112).  O 
texto  venceu 


a  primeira  edição  do 
premio  Ivo  Bender,  ini- 
ciativa da  Prefeitura  de 
Porto  Alegre. 

A  história  parte  de 
um  atropelamento  para 
compor  um  retrato  da 
sociedade  contemporâ- 
nea: mesmo  sem  vítimas 
fatais,  cada  testemunha 
tem  um  olhar 
diferente  e  vio- 
lento sobre  o 
que  ocorreu.  A 
leitura  será  en- 
cenada pela  Cia 
Stravaganzza, 
com  a  participa- 
ção de  Adriane 
Motolla  e  do 
próprio  autor. 
Grátis. 
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Na  ponta 
do  lápis 


OS  VÁRIOS  'NÃOS'  QUE 
TODO  CONSUMIDOR 
CONSCIENTE  DEVE 
APRENDER  A  DIZER 

Parece  que,  à  medida  que  o  tempo  passa,  está  cada 
vez  mais  difícil  conseguir  ter  uma  vida  financeira 
equilibrada.  Na  época  da  vovó  as  pessoas  viviam 
com  menos  conforto,  é  verdade,  mas  se  enrolavam 
bem  menos  em  suas  escolhas  financeiras.  Para  o  sujeito 
ficar  na  penúria,  só  se  tivesse  medo  do  trabalho,  ou  se 
fosse  viciado  em  bebida,  jogo  ou  "mulher". 

Hoje  não  basta  trabalhar  feito  camelo,  manter-se  lon- 
ge do  carteado,  sóbrio  e  fiel:  vacilou  no  consumo,  ficará 
pendurado  nos  bancos  e  financeiras!  O  que  se  passa?  Ve- 
ja, nos  tempos  da  vovó  as  famílias  (somente  as  abasta- 
das) incrementavam  seu  leite  com  chocolate  em  pó.  Ou- 
tro dia  fiquei  abobado  ao  observar  no  supermercado  a 
variedade  de  achocolatados,  até  de  limão  tem! 

Hoje  a  riqueza  da  oferta  é  impressionante.  Isso  é  bom, 
mas  representa  uma  grande  ameaça  para  seu  equilíbrio 
financeiro,  porque  tem  uma  coisa  que  jamais  mudou: 
sua  fonte  de  renda  continua  sendo  uma  só,  seu  trabalho. 
E  essa  limitação  não  casa  com  a  atual  variedade  absurda 
de  opções  de  consumo,  porque  a  tendência  é  querer  tu- 
do o  que  se  vê  pela  frente. 

Queremos  comprar  pelo  menos  "um  de  cada",  o  que 
acaba  resultando  numa  série  de  "coleções"  ao  longo  da 
nossa  vida  de  consumidor.  Para  a  vovó  cobrir  seus  pés 
com  conforto  e  elegância,  eram  três  calçados:  o  chinelo 
do  dia  a  dia,  a  sapato  de  igreja,  e  o  sapato  de  festa.  Nos 
dias  de  hoje,  uma  mulher  que  tem  menos  de  20  pares  de 
calçados  está  "descalça",  a  pobre  coitada.  E  haja  grana 
para  bancar  a  "coleção"! 

Diante  de  tamanha  pressão  por  consumo,  creio  que 
só  tem  um  jeito  de  fazer  suas  escolhas  caberem  com 
tranquilidade  dentro  da  sua  renda:  o  consumidor  mo- 
derno terá  de  se  aprimorar  na  arte  de  dizer  nãos,  vários 
nãos,  todo  santo  dia,  para  que  essa  variedade  e  fatura  to- 
da não  lhe  complique  a  vida. 

Não  quero  dizer  com  isso  propor  que  você  deva  se 
alienar  do  sofisticado  padrão  de  consumo  dos  nossos 
dias.  Basta  aprender  a  dizer  vários  nãos,  que  é  para  po- 
der dizer  alguns  sims  bem  ditos,  sem  ter  que  apelar  para 
as  dívidas  crónicas,  emergenciais  e  não  planejadas  como 
forma  de  ter  as  coisas  nessa  vida. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  SE 

PREPARAR! 


Leitor  fala 

Lula 

Ao  afirmar  que  não  permitirá  que  um 
"tucano"  volte  a  governar  o  país,  Lula 
expõe  toda  a  sua  arrogância  e  ingrati- 
dão. Ora,  quem  elege  o  presidente  do 
Brasil  são  os  eleitores  e  não  o  ex-agente 
político.  Esqueceu-se  Lula,  ainda,  que  no 
segundo  turno  da  eleição  passada  43,7 
milhões  de  brasileiros  optaram  por  não 
votar  em  Dilma,  a  quem  o  ex-presidente 
apoiou,  pois  acreditaram  no  projeto  de 
outro  candidato.  Depois,  é  bom  que  não 
esqueçamos,  os  bons  resultados  do  go- 
verno Lula  somente  aconteceram  por- 
que, ao  chegar  à  presidência,  encontrou 
um  país  com  economia  estável,  pronto 
para  o  desenvolvimento  -  que,  aliás, 
tem  se  mostrado  pífio  na  atual  gestão 
governamental. 

Lino  Abel  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 


ÍTI  et  X®  Pergunta 


Você  concorda  com  a  construção  de  uma 
garagem  até  2  metros  acima  do  solo  na 
Redenção? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


OWorkCare:  Não! 

OMarioAvilax:  Puxa  vida!  Até  que  enfim 
alguém  perguntou.  Nunca  foi  feita  uma 
consulta  aos  moradores  e  o  impacto 
sertá  imenso.  Até  então,  só  os  interesses 
ou  interessados  têm  se  manifestado  no 
bairro. 

@valtern:  Não! 

(§VidalRenanlnter:  Óbvio  que  não!  Somos 
a  favor  da  construção  de  bicicletários  e 
da  disponibilização  de  bicicletas  para 
aluguel. 

(§carlosdefraga:  Não  concordo  com 
construção  nenhuma  na  Redenção.  É  um 
parque  e  deve  ser  preservado.  As 
garagens  poderiam  ser  construídas  no 
largo,  na  João  Alfredo  com  Washigton 
Luis. 


@filipestrazzer:  Não  concordo! 


* 


metr©web 


m NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressões  no  relacionamento.  Necessidade  de  trabalhar  as 
suas  emoções  para  poder  conviver  melhor  com  a  pessoa 
amada,  pense  menos  em  você  e  mais  no  casal. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  competições  acirradas  com  pessoas  que  estão 
dispostas  a  quase  tudo  para  vencer.  Evite  entrar  em  conflitos 
que  possam  se  tornar  grandes  inimizades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Arranje  um  bom  lugar  na  plateia  e  não  se  estresse  com  os 
desatinos  dos  outros.  Dia  de  observar  como  as  pessoas  são 
quando  as  dificuldades  aparecem. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Confusão  interior.  Vai  ser  preciso  muita  paciência  para  não 
brigar  por  qualquer  motivo.  Procure  pelo  apoio  de  pessoas 
que  possam  ajudar  a  diminuir  a  tensão. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  se  controlar  diante  de  provocações  pessoais  para  não 
dar  margem  para  futuras  encrencas  nos  próximos  dias. 
Melhor  pedir  a  alguém  que  o  represente. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Clima  pesado  nos  relacionamentos  do  dia,  procure  não 
implicar  com  coisas  pequenas,  afaste-se  de  confusões  ou 
pessoas  nervosas  que  podem  descontar  em  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Conflito  de  interesses.  A  necessidade  de  se  sentir  mais  livre  e 
a  dependência  emocional  das  pessoas  agindo  ao  mesmo 
tempo  irão  mexer  com  as  suas  emoções. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Descaso  com  os  interesses  ou  sentimentos  dos  outros  pode 
causar  ciúmes  e  enfrentamentos,  vá  com  mais  calma  e 
observe  melhor  se  você  não  está  ferindo  alguém. 


ti 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Desejos  de  liberdade  podem  ser  bem  maiores  e  mais 
arraigados  em  você  do  que  o  poder  das  outras  pessoas  em 
querer  lhe  dominar.  Dia  de  defender  sua  autonomia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Boas  possibilidades  de  passar  por  desentendimentos  com 
pessoas  que  pensam  diferente  de  você  e  que  desejam 
mudanças  no  relacionamento  existente  entre  vocês. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  em  atender  a  todas  as  exigências  do  seu  amor. 
Talvez  seja  a  hora  de  você  se  tornar  um  pouco  mais 
independente  para  não  ser  tão  pressionado. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Pressões  no  relacionamento,  evite  deixar  que  jogos  de  poder 
ou  interesses  muito  divergentes  comprometam  o  bom 
entendimento  entre  você  e  a  pessoa  amada. 
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Favoritos 
levam  susto 
em  Roland 
Garros 


Novak  Djokovic  preci- 
sou suara  camisa  pa- 
ra seguir  vivo  no 
Aberto  de  Roland 
Garros.  Ontem,  o  sér- 
vio,    1  do  mundo, 
derrotou  o  italiano 
Andreas  Seppi,  de  vi- 
rada, por  3  sets  a  2, 
com  parciais  de  4-6, 
6-7  (5-7),  6-3,  7-5  e  6- 
3,  em  quatro  horas  e 
18  minutos  de  jogo  e 
vai  enfrentar,  na  pró- 
xima fase,  o  vencedor 
do  duelo  entre  o  suí- 
ço Stanislas  Wawri  ri- 
lo  e  o  francês  Jo-Wil- 
fried  Tsonga.  Roger 
Federer  derrotou  o 
belga  David  Goffin, 
de  virada,  por  3  sets  a 
1,  com  parciais  de  5- 
7,  7-5,  6-2  e  6-4  em 
duas  horas  e  54  mi- 
nutos e  está  nas  quar- 
tas de  final  do  Grand 
Slam  francês.  O  hexa- 
campeão  em  Roland 
Garros  Rafael  Nadal, 
que  completou  on- 
tem 26  anos  de  ida- 
de, enfrenta  hoje  o 
argentino  Juan  Mó- 


naco. C  METRO  RIO 


►  Neymar  sofreu  nas  mãos  do  seu  principal  marcador  ontem,  o  zagueiro  Meza 


Bateu  cabeça 


O  Seleção  Brasileira  não  consegue 
espaço  para  jogar  diante  da  boa 
marcação  mexicana  e  perde  por  2  a  O 


Brasil:  Rafael  Cabral,  Danilo,  Thiago  Silva  (Bruno 
Uvini),  Juan  e  Marcelo  □;  Sandro  (Lucas),  Rómulo  e 
Oscar  (Casemiro);  Hulk  (Wellington  Nem),  Neymar 
□  e  Leandro  Damião  (Pato).  Técnico:  Mano  Menezes 

2  f|| 

México:  Corona,  Severo,  Meza  □  (Jiménez),  Moreno 
e  SalcidoD;  Nilo,  Zavalo,  Barrera  (Andrade)  e  Guar- 
dado (Reyna);  Giovani  dos  Santos  (De  Nigris)  e  Chi- 
charito (Lugo).  Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre 

•  Estádio:  Cowboys  Stadium,  em  Dallas,  nos  EUA  •  Gois:  Giovani  aos  21' 
e  Chicharito,  aos  31'  do  ig  tempo  •  Arbitragem:  Sílvio  Petrescu  (CAN), 
auxiliado  por  Sean  Hurd  (EUA)  e  Joe  Fletcher  (CAN)  •  Pagantes:  84.516 

Depois  de  duas  grandes  vi- 
tórias e  10  jogos  consecuti- 
vos sem  perder,  a  Seleção 
Brasileira,  que  tem  como 
base  o  time  sub-23  para  dis- 
putar a  Olimpíada  de  Lon- 
dres no  próximo  mês,  co- 
nheceu sua  primeira  derro- 
ta, ontem. 

Na  partida  contra  o  Mé- 
xico, no  moderníssimo  es- 
tádio do  em  Dallas  Cow- 
boys, o  técnico  Mano  Me- 
nezes repetiu  o  time  da  go- 
leada por  4  a  1  sobre  os  Es- 
tados Unidos,  quarta-feira, 
mas  a  equipe  jogou  mal, 
sucumbiu  à  boa  marcação 


mexicana  e  acabou  perden- 
do por  2  a  O,  placar  cons- 
truído ainda  no  primeiro 
tempo.  Neymar  e  Oscar  ti- 
veram atuação  apagada. 

"É  uma  derrota  que  vai 
nos  ajudar  muito  na  cons- 
trução do  time  para  os  Jo- 
gos de  Londres.  No  primei- 
ro tempo,  cedemos  10  con- 
tra-ataques  ao  México  em 
bolas  que  fomos  para  ci- 
ma, na  jogada  individual, 
por  pura  imaturidade", 
disse  Mano. 

A  Seleção  enfrenta  a  Ar- 
gentina, sábado,  em  Nova 
Jersey.  o  metro  rio 


'Corrida  maluca'  tem  vitória  de  Dixon 

JONATHAN  FERREY/GETTY  IMAGES 
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CARSTEN  HORST/MPTEAM 


►  Scott  Dixon  contou  com  o  trabalho  de  equipe  para  vencer 


Não  faltou  emoção  na  sexta 
etapa  da  Fórmula  Indy  em 
2012.  Em  uma  prova  que  te- 
ve de  tudo,  o  neozelandês 
Scott  Dixon,  da  Chip  Ganas- 
si,  liderou  de  ponta  a  ponta 
e  saiu  com  a  vitória.  O  esco- 
cês Dario  Franchitti  foi  o  se- 
gundo colocado,  seguido  de 
Simon  Pagenaud.  O  líder  do 
campeonato,  o  australiano 
Will  Power,  foi  o  quarto. 


Largando  na  pole,  Scott 
Dixon  liderava  com  tran- 
quilidade até  que  na  volta 
45,  um  pedaço  do  piso  da 
pista  se  soltou.  A  prova  foi 
paralisada  até  que  os  re- 
paros fossem  feitos.  Os  pi- 
lotos tiveram  que  aprovar 
o  remendo  e  ficou  decidi- 
do que  a  corrida  teria 
mais  15  voltas. 

Após  a  relargada,  o  pro- 


blema foi  a  chuva,  que 
causou  alguns  pequenos 
acidentes.  Hélio  castrone- 
ves  bateu  no  muro,  tentou 
voltar,  mas  foi  apenas  o 
17°.  Tony  Kannan  foi  o  6o  e 
Rubens  Barrichello,  que 
largou  em  24°,  abandonou- 
prova  logo  no  início.  A 
próxima  etapa  será  na  se- 
mana que  vem,  no  circuito 
do  Texas,  o  metro 


►  Rubinho  não  foi  bem 


"Fim  de  semana 
para  esquecer  em 
Detroit.  O  bom  é 
que  semana  que 
vem  tem  mais" 

RUBENS  BARRICHELLO,  NO  T WITTER 

"Corrida  difícil,  mas 
o  resultado  foi  bom. 
Tirando  umas 
porradas  que  me 
deram  na  relargada, 
a  gente  sobreviveu" 

TONY  KANAAN 


INTER 

Desfalques 
preocupam 

PRONTO.  Após  um  raro 
domingo  de  folga,  os  jo- 
gadores do  Inter  voltam 
hoje  aos  treinos  visando 
o  confronto  de  quarta-fei- 
ra, às  21h50,  contra  o  São 
Paulo,  no  Beira-Rio,  pela 
terceira  rodada  do  Brasi- 
leirão.  O  sábado  foi  ape- 
nas de  treino  físico. 

Dorival  Júnior  terá  os 
retornos  de  D'Alessandro 
e  Sandro  Silva,  que  esta- 
vam lesionados,  mas  de- 
ve perder  o  meia  Dátolo, 
com  dores  no  púbis.  O  ar- 
gentino está  entregue  à 
fisioterapia  e  será  avalia- 
do hoje.  Como  não  trei- 
nou, tem  poucas  chances 
de  atuar  na  quarta. 

D'Alessandro,  em  com- 
pensação, foi  o  destaque 
da  sexta-feira,  marcando 
um  golaço  no  primeiro 
tempo  do  coletivo  -  con- 
tra um  combinado  de  ju- 
niores e  sub-23.  Também 
sem  Oscar  e  Damião, 
além  de  Guihazu,  o  time 
deve  ter  Muriel;  Nei,  ín- 
dio, Moledo  e  Fabrício; 
Sandro  Silva,  Bollatti, 
Fred  e  D'Ale;  Dagoberto  e 
Gilberto.  ©  metro  poa 


GRÉMIO 

Kleber  joga 
45  minutos 

VOLTA.  Mesmo  debaixo  de 
chuva,  quase  5  mil  gre- 
mistas  foram  ao  campo 
principal  do  Olímpico  no 
sábado  prestigiar  o  jogo 
treino  da  equipe  contra  o 
Cerâmica,  de  Gravataí. 
Mais  do  que  apoiar  o  ti- 
me num  amistoso,  os  tor- 
cedores estavam  ansiosos 
pelo  retorno  de  Kleber 
aos  gramados  após  dois 
meses  recuperando-se  de 
uma  fratura  na  fíbula. 
Não  teve  gol  do  Gladia- 
dor, mas  os  gremistas  vi- 
ram um  atacante  plena- 
mente recuperado  em  45 
minutos  de  ação. 

Kleber  foi  a  campo 
apenas  na  etapa  final. 
Apesar  da  movimentação 
e  de  duas  chances  de  gol, 
quem  balançou  as  redes 
foi  Biteco  aos  15  minutos 
da  etapa  final,  aparando 
cruzamento  do  lateral  To- 
ny. A  baixa  do  jogo  foi  a 
lesão  de  Saimon,  que  fra- 
turou  um  dedo  do  pé.  O 
Grémio  pega  o  Atlético- 
GO  na  quarta,  às  19h30, 
em  Goiânia,  o  metro  poa 


